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Resumo: Esta investigação tem o objetivo de retratar o que as pesquisas publicadas nos anais do I e II 
Simpósio de Resolução de Problemas na Educação Matemática (SIRPEM) abordam com relação às práticas 
educativas em resolução de problemas nas aulas de Matemática dos Anos Iniciais. O recorte do corpus da 
pesquisa consistiu em seis trabalhos. Foi utilizada a metodologia de pesquisa qualitativa e os dados foram 
analisados segundo a Análise Textual Discursiva (ATD). Como aporte teórico, destacamos as pesquisas 
que discorrem sobre o conceito de problema, a importância da resolução de problemas no contexto do 
ensino de Matemática e acerca da metodologia tríplice de ensino-aprendizagem-avaliação. Concluiu-se que 
as pesquisas apontam que os professores dos anos iniciais incorporaram em suas práticas educativas a 
Metodologia de Ensino-Aprendizagem-Avaliação de Matemática através da Resolução de Problemas 
(MEAAMaRP), destacando a relevância do seu uso na promoção de aulas mais dinâmicas e investigativas. 
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Ensino-Aprendizagem-Avaliação de Matemática através da Resolução de Problemas; Simpósio de 
Resolução de Problemas na Educação Matemática.  
 
Abstract: This research aims to portray the research published in the proceedings of the I and II 
Symposium on Problem Solving in Mathematics Education (SIRPEM) regarding problem-solving practices 
in early-grade mathematics classes. The research corpus consisted of six papers. A qualitative research 
methodology was used, and the data were analyzed using Discursive Textual Analysis (DTA). As 
theoretical frameworks, we highlight research that discusses the concept of problem, the importance of 
problem-solving in mathematics teaching, and the triple teaching-learning-assessment methodology. The 
conclusion is that the research indicates that early-grade teachers have incorporated the Mathematics 
Teaching-Learning-Assessment Methodology through Problem Solving (MEAAMaRP) into their teaching 
practices, highlighting its relevance in promoting more dynamic and investigative classes. 
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1 Introdução 
 

A Matemática surgiu para auxiliar nas necessidades básicas do ser humano 

enquanto a sociedade avançava. Se antes seu uso era puramente instrumental e para 

quantificar determinadas coisas, a sua sofisticação permitiu enxergá-la como uma área de 

conhecimento. Com isso, em momentos específicos da história, foi usada para atender às 

necessidades políticas e sociais, fazendo fortalecer o modelo memorístico.  Esse modelo 

se destacou principalmente no decorrer da Revolução Industrial e perpetuou-se ao longo 

do tempo (Costa, 2024).  

À medida que a sociedade evoluiu e sob a perspectiva de um novo olhar em torno 

da Matemática, o conceito de resolução de problemas passou a ganhar notoriedade através 

das contribuições de George Pólya. Segundo o matemático:  

 
Uma grande descoberta resolve um grande problema, mas há sempre uma 
pitada de descoberta na resolução de qualquer problema. O problema pode ser 
modesto, mas se ele desafiar a curiosidade e   puser   em   jogo   as   faculdades 
inventivas, quem    o    resolve    por    seus    próprios    meios, experimentará 
a tensão e vivenciará o triunfo da descoberta. Experiências tais, numa idade 
suscetível, poderão gerar o gosto pelo trabalho mental e deixar, por toda a vida, 
a sua marca na mente e no caráter (Pólya, 1978, prefácio). 
 

Pólya destacou-se como pioneiro da abordagem da Resolução de Problemas na 

Matemática, ao afirmar que a busca para a resolução de um problema deve partir de ações 

conscientes em prol de um objetivo claramente definido. Essa proposta contrastava com 

o modelo de ensino de Matemática vigente à época, ao conceber o estudante como um 

ser pensante e capaz de encontrar soluções para aquilo que não se sabe, e não apenas 

reproduzir ideias mecânicas e cálculos repetitivos.  

Onuchic e Allevato (2011), por sua vez, definem um problema como “tudo aquilo 

que não se sabe fazer, mas que se está interessado em fazer” (p. 81). Nesse sentido, a 

metodologia permite inserir o aluno em um contexto de reflexão sobre o enunciado e por 

meio de estratégias lógicas, chegar à resposta. Para isso, é importante que não sejam 

explicitados quais métodos os estudantes devem seguir e nem que a situação-problema 

seja de seu total conhecimento, mas sim deixar que usem suas próprias referências 

construídas em seu repertório mental (Meneghelli et al, 2018). 

O objetivo deste trabalho é retratar o que as pesquisas publicadas nos anais do I e 

II Simpósio de Resolução de Problemas na Educação Matemática (SIRPEM) abordam 

com relação às práticas educativas em Resolução de Problemas nas aulas de Matemática 

dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. O SIRPEM é um evento promovido e 



 

ReBECEM, Cascavel, (PR), v. 10, n. 1, p. 01-22, mar 2026 3 

organizado pelos integrantes do Grupo de Estudos em Resolução de Problemas na 

Educação Matemática (GERPEM), vinculado à Universidade Estadual de Maringá 

(UEM), Paraná. Como a Resolução de Problemas vem sendo trabalhada nas salas de aula 

dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, segundo os trabalhos do I e II SIRPEM? Essa 

é a questão de pesquisa que foi considerada nessa investigação. 
 

2 A Resolução de Problemas no ensino de Matemática 
 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 2017, promoveu 
inegáveis transformações na conjuntura educacional brasileira. Segundo o documento, 
durante o Ensino Fundamental é compromisso dos educadores promover o 
desenvolvimento do letramento matemático:  

 
[...] definido como as competências e habilidades de raciocinar, representar, 
comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o 
estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em 
uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e 
ferramentas matemáticas (Brasil, 2018, p. 266). 

 

Dessa forma, desenvolver tais habilidades estaria diretamente relacionado à 

capacidade de conceber os conhecimentos matemáticos como parte fundamental da 

atuação de sujeitos no mundo, por meio de sua necessidade de abstração e análise em 

situações cotidianas (BRASIL, 2018). Segundo Bicalho (2022) o estudante 

matematicamente letrado é aquele que formula e resolve problemas, lida com situações 

inéditas e estabelece conexões entre novos conceitos e conteúdos. Nesse sentido, o 

objetivo da Resolução de Problemas enquanto metodologia é transformar a sala de aula 

em uma comunidade de aprendizagem matemática.  

Segundo Bicalho (2022), a BNCC marcou a reformulação dos currículos, dando 

destaque aos processos matemáticos de Resolução de Problemas, de Investigação, de 

Desenvolvimento de Projetos e de Modelagem. Especificamente quanto à Resolução de 

Problemas, o documento ressalta que, além de ensinar Matemática para resolver 

problemas, é fundamental utilizá-la como estratégia de ensino. Aqui a Resolução de 

Problemas pode ser compreendida tanto como um recurso para que os alunos busquem a 

solução de um problema, quanto como uma metodologia de ensino, que considera o 

problema como ponto de partida para a introdução de um conteúdo matemático (Allevato; 

Onuchic, 2021). 
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Uma das primeiras referências à metodologia de Resolução de Problemas nos 

currículos brasileiros se fez presente nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 

(BRASIL, 1997, 1998), demonstrando que está presente ao longo da história do ensino e 

aprendizagem do nosso país. Desde os PCN (BRASIL, 1997, 1998), essa abordagem é 

indicada como caminho para o ensino de Matemática, retornando no século XXI como 

destaque nas diretrizes nacionais, exigindo dos docentes da Educação Básica uma 

atualização quanto às formas de aplicá-la como metodologia de ensino (Bicalho, 2022). 

Martins (2022) por sua vez, com base na ideia de diferentes autores, afirma que o 

problema surge a partir de uma situação em que o aluno queira resolver, mas que ainda 

não tem o conhecimento de quais estratégias seguir nesse caminho.  Logo, nesse percurso, 

um problema contribui para a obtenção de novos conhecimentos, tendo em mente aquilo 

que ainda não se sabe. 

Onuchic e Allevato (2021) organizaram em 10 etapas o que ficou conhecido como 

Metodologia de Ensino-Aprendizagem-Avaliação de Matemática através da Resolução 

de Problemas (MEAAMaRP). Ela está apresentada no Quadro 1. 
 

Etapa 1 – Proposição do problema 

[...] para o início do trabalho, o professor seleciona ou elabora um problema e propõe aos alunos, ou 
aceita um problema proposto pelos próprios alunos. Esse problema inicial é chamado problema gerador, 
pois visa à construção de um novo conteúdo, conceito, princípio ou procedimento; ou seja, o conteúdo 
matemático necessário ou mais adequado para a resolução do problema ainda não foi trabalhado em sala 
de aula. 

Etapa 2 – Leitura individual 

Recebendo o problema impresso, cada aluno faz sua leitura do problema. A ação, nessa etapa, é do aluno; 
ao ler individualmente, tem possibilidade de refletir, de colocar-se em contato com a linguagem 
matemática e desenvolver sua própria compreensão do problema proposto. 

Etapa 3 – Leitura em conjunto 

[...] os alunos reúnem-se em pequenos grupos e fazem nova leitura e discussão do problema. O professor 
ajuda os grupos na compreensão do problema e na resolução de problemas secundários [dúvidas 
referentes à notação, à passagem da linguagem vernácula para a linguagem matemática, a conceitos 
relacionados e a técnicas operatórias], mas ainda as ações são realizadas essencialmente pelos alunos. 
Nessa fase, exercitam a expressão de ideias, para o que necessitarão utilizar e aprimorar a linguagem, a 
fim de expressar-se com clareza e coerência e fazer-se entender. 

Etapa 4 – Resolução do problema 

Os alunos, em seus grupos, tentam resolver o problema gerador, que lhes conduzirá à construção de 
conhecimento sobre o conteúdo planejado pelo professor para aquela aula. A ação dos alunos volta-se à 
expressão escrita, pois, para resolver o problema, precisarão da linguagem matemática ou de outros 
recursos de que dispõem: linguagem corrente, desenhos, gráficos, tabelas ou esquemas.  

Etapa 5 – Observar e incentivar 
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O professor age [...] observando o trabalho dos alunos, incentivando-os a utilizar seus conhecimentos 
prévios e técnicas já conhecidas, e incentivando a troca de ideias. Auxilia nas dificuldades sem, contudo, 
fornecer respostas prontas, demonstrando confiança nas condições dos alunos. 

Etapa 6 – Registro das resoluções na lousa 

[...] representantes dos grupos são solicitados a fazer o registro de suas resoluções na lousa (certas, 
erradas, ou feitas por diferentes processos).  

Etapa 7 – Plenária 

Diante desse “painel de soluções”, o professor estimula os alunos a compartilhar e justificar suas ideias, 
defender pontos de vista, comparar e discutir as diferentes soluções, isto é, avaliar suas próprias 
resoluções de modo a aprimorar a apresentação (escrita) da resolução. 

Etapa 8 – Busca do consenso 

Em sessão plenária, ou seja, em um esforço conjunto, professor e alunos tentam chegar a um consenso 
sobre o resultado correto. Esse é um momento em que ocorre grande aperfeiçoamento da leitura e da 
escrita matemáticas e relevante construção de conhecimento acerca do conteúdo. 

Etapa 9 – Formalização do conteúdo 

Na penúltima etapa, a da formalização, o professor registra na lousa uma apresentação “formal” – 
organizada e estruturada em linguagem matemática – padronizando os conceitos, os princípios e os 
procedimentos construídos através da resolução de problemas, destacando diferentes técnicas 
operatórias e construindo demonstrações, se for o caso. 

Etapa 10 – Proposição e resolução de novos problemas 

[...] sempre objetivando realizar avaliação contínua, após a etapa de formalização novos problemas 
relacionados ao problema gerador são propostos aos alunos. Eles possibilitam analisar se foram 
compreendidos os elementos essenciais do conteúdo matemático introduzido naquela aula e consolidar 
as aprendizagens construídas nas etapas anteriores, bem como aprofundar e ampliar as compreensões 
acerca daquele conteúdo ou tópico matemático, gerando um círculo que se configura pela construção de 
novos conhecimentos e pela resolução de novos problemas, e assim por diante.  

Quadro 1: Metodologia de Ensino-Aprendizagem-Avaliação de Matemática através da  
Resolução de Problemas    

Fonte: Adaptado de Allevato e Onuchic (2021, p. 51-53). 
 

Assim, o caminho seguido desde a escolha do problema até a organização dos 

conhecimentos, mostra uma forma de ensinar Matemática baseada no diálogo e na 

construção conjunta. O aluno participa ativamente da aprendizagem, desenvolvendo 

habilidades como analisar, argumentar e pensar em estratégias para resolver problemas. 

Já o professor atua como mediador, ajudando, fazendo perguntas e organizando o que vai 

surgindo na aula. Essa forma de trabalhar ajuda não só a aprender os conceitos, mas 

também a ligar diferentes partes da Matemática, tornando o aprendizado mais claro e 

significativo. 

Ainda é importante destacar que a MEAAMaRP adota intencionalmente uma 

concepção mais atual de avaliação, que é, conforme salientam Allevato e Onuchic (2009, 

p.101), “construída em meio à resolução do problema, integrando-se ao ensino com vistas 
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a acompanhar o crescimento dos alunos, aumentando sua aprendizagem e reorientando 

as práticas em salas de aula quando for necessário”.  

E, finalmente, Onuchic e Allevato (2011) elencam seis princípios a serem 

considerados anteriormente à realização de qualquer atividade de resolução de problemas 

em sala de aula de Matemática: 

 
1) Resolução de problemas coloca o foco da atenção dos alunos sobre as ideias 
matemáticas e sobre o dar sentido; 2) Resolução de problemas desenvolve 
poder matemático nos alunos, ou seja, a capacidade de pensar 
matematicamente, utilizar diferentes e convenientes estratégias em diferentes 
problemas, permitindo aumentar a compreensão dos conteúdos e conceitos 
matemáticos; 3) Resolução de problemas desenvolve a crença de que os alunos 
são capazes de fazer Matemática e de que a Matemática faz sentido; a 
confiança e a autoestima dos estudantes aumentam; 4) Resolução de problemas 
fornece dados de avaliação contínua, que podem ser usados para a tomada de 
decisões instrucionais e para ajudar os alunos a obter sucesso com a 
matemática; 5) Professores que ensinam dessa forma se empolgam e não 
querem voltar a ensinar na forma dita tradicional. Sentem-se gratificados com 
a constatação de que os alunos desenvolvem a compreensão por seus próprios 
raciocínios; 6) A formalização dos conceitos e teorias matemáticas, feitas pelo 
professor, passa a fazer mais sentido para os alunos (Onuchic; Allevato, 2011, 
p. 82). 

 

Segundo as autoras, empoderamento matemático, autonomia, confiança e 

autoestima são observados nos alunos que praticam a resolução de problemas nas aulas 

de Matemática, como ponto de partida e orientação para a aprendizagem. E aos 

professores, os principais ganhos para a sua prática pedagógica são: uma avaliação 

contínua e processual para a tomada de decisões instrucionais em prol do sucesso 

matemático dos alunos; a inversão na dinâmica da aula de Matemática, tendo o problema 

como ponto de partida para a aprendizagem; a formalização dos conceitos e teorias feita 

no final do processo. Assim, passa-se a vivenciar um ensino-aprendizagem-avaliação de 

Matemática mais significativo, para estudantes e professores. 

 

3 Metodologia 
 

A pesquisa em questão é qualitativa, e sua análise foi conduzida à luz da Análise 

Textual Discursiva (ATD). Inicialmente, o trabalho de coleta e análise de dados consistiu 

em identificar dentre os 38 trabalhos publicados nas duas edições do evento (11 

comunicações científicas e 4 relatos de experiência, no I SIRPEM e 11 comunicações 

científicas e 12 relatos de experiência, no II SIRPEM) aqueles que tinham aderência com 

o foco da nossa pesquisa, qual seja as práticas educativas em resolução de problemas em 
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turmas de anos iniciais do Ensino Fundamental. Esta análise preliminar se deu através da 

leitura dos títulos, resumos e palavras-chave. Foram identificadas 2 comunicações 

científicas no I SIRPEM e 2 comunicações científicas e 2 relatos de experiência no II 

SIRPEM. Após essa seleção, a etapa seguinte consistiu na leitura mais apurada dos 

trabalhos.  

Sobre a Análise Textual Discursiva, ela consiste em um ciclo composto de três 

etapas, como mostrado na figura 1:  
 

 
Figura 1: Esquema das etapas da ATD 

Fonte: Adaptado de Moraes e Galiazzi (2016). 

 

O processo tem início com a fragmentação dos textos, etapa denominada 

Unitarização, cujo objetivo é identificar unidades de significado. Em seguida, ocorre a 

Categorização, uma etapa marcada por reconstrução e reorganização intuitiva, que busca 

estabelecer conexões entre essas unidades, agrupando e classificando os elementos 

identificados para formar conjuntos mais amplos, denominados categorias. Essas 

categorias compõem a estrutura organizacional do metatexto, elaborado com base nas 

fases de Unitarização e Categorização. Sobre a terceira etapa da ATD, do processo da 

escrita e organização de metatextos resultantes do processo analítico, Moraes e Galiazzi 

(2016) afirmam que a descrição e a interpretação se articulam na construção de textos 

coesos e estruturados, centrados em teses e argumentos que expressam as contribuições 

originais do pesquisador. 
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4 Análise e Discussão dos Resultados 

 

Nas publicações do I SIRPEM destacamos os trabalhos de Barbosa e Lozada 

(2021) e Costa (2021). Analisando as publicações do II SIRPEM, destacamos os trabalhos 

de: Barbosa e Lozada (2023); Lorençato e Justulin (2023); Mandel, Girardi e Possamai 

(2023); Ribeiro e Ribeiro (2023). Tais trabalhos abordam a resolução de problemas nas 

aulas de Matemática dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

 

4.1 Definindo as unidades de significado 

 

A análise textual discursiva (ATD) foi utilizada para a análise dos dados. Nos 

Quadros 2 a 7, a fragmentação dos textos, em Unidades de Significado (US), que levaram 

em consideração a questão de pesquisa: Como a Resolução de Problemas vem sendo 

trabalhada nas salas de aula dos anos iniciais do Ensino Fundamental, segundo os 

trabalhos do I e II SIRPEM? 

 
1. O uso da argumentação nas aulas de Matemática durante as atividades de Resolução de 
Problemas (RP): uma análise da contribuição das interações discursivas na construção do 
conhecimento nos anos iniciais do Ensino Fundamental (Barbosa e Lozada, 2021) 

US Fragmento de texto Interpretação 
preliminar da 
pesquisadora 

1.1 É necessário que as tarefas de RP que visam o desenvolvimento da 
argumentação sejam bem planejadas, que tenham uma condução 
assertiva que favoreça a manifestação dos alunos por meio de um 
raciocínio estruturado e que sejam aplicadas com frequência […] 

Planejamento das 
tarefas de RP para 
desenvolvimento da 
argumentação 

1.2 O professor deve analisar as interações discursivas que ocorrem nas 
aulas de Matemática, verificando como os alunos se comunicam, 
estruturam e manifestam suas ideias matemáticas… 

Análise das interações 
discursivas como 
indicador de 
aprendizagem 

1.3 Kosko, Rougee e Herbst (2014) apontam que o uso de estratégias de 
questionamento pelo professor é um componente-chave da 
argumentação matemática, e para ser eficaz, o professor deve pedir 
aos alunos que expliquem e justifiquem as suas resoluções […] 

Papel das estratégias de 
questionamento do 
professor 

1.4 Com o tempo, e com maior frequência de atividades que favoreçam a 
argumentação por meio de RP, os alunos dos anos iniciais vão se 
habituando e construindo argumentos mais elaborados […] 

Habituação progressiva 
à argumentação via 
frequência de 
atividades 

Quadro 2: Unidades de Significado em Barbosa e Lozada (2021) 
Fonte: Autoras (2025). 
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2. A metodologia Ensino-Aprendizagem-Avaliação da Matemática através da Resolução de 
Problemas no Ensino Fundamental: aspectos teóricos e práticos (Costa, 2021) 

US Fragmento de texto Interpretação 
preliminar da 
pesquisadora 

2.1 Apesar de ensino, aprendizagem e avaliação serem elementos 
diferentes essa abordagem [da metodologia de ensino-aprendizagem-
avaliação de Matemática através da resolução de problemas] propõe 
que esses três processos ocorram simultaneamente durante a 
construção do conhecimento por parte do estudante, com o professor 
atuando como orientador e mediador. 

Integração simultânea 
de ensino, 
aprendizagem e 
avaliação 

 

2.2 com o professor atuando como orientador e mediador Professor como 
orientador e mediador 

2.3 Nessa metodologia [ensino-aprendizagem-avaliação de Matemática 
através da resolução de problemas], o problema é ponto de partida e 
serve como base para a construção do conhecimento. 

 

Problema como ponto 
de partida para 
construção do 
conhecimento 

 

2.4 Dez passos são sugeridos pelos membros do Grupo de Trabalhos e 
Estudos de Resolução de Problemas (GTERP) […]: (1) proposição 
do problema, (2) leitura individual, (3) leitura em conjunto, (4) 
resolução do problema, (5) observar e incentivar, (6) registro das 
soluções na lousa, (7) plenária, (8) busca pelo consenso, (9) 
formalização do conteúdo, (10) proposição de novos problemas. 

Uso estruturado das dez 
etapas recomendadas 
pelo GTERP 

 

2.5 Ao realizar a leitura individual do problema, cada estudante pode 
refletir e desenvolver sua própria compreensão do problema […] em 
seguida, os alunos reúnem-se em grupos e fazem a leitura e uma 
discussão coletiva do problema. 

Leitura individual e 
coletiva como fase de 
compreensão 

 

2.6 Durante essa etapa os alunos tentam resolver o problema gerador 
[…] Lembrando que durante todo o processo o professor age apenas 
como mediador e observador [...], incentivando o trabalho em grupo 
e dando dicas quando necessário, mas nunca fornecendo respostas 
prontas. 

Resolução em grupos e 
incentivo à discussão 

2.7 Após a resolução, um estudante é convidado a registrar a solução de 
seu respectivo grupo na lousa, seja ela correta ou incorreta. Nesse 
passo, o professor pode incentivar os estudantes a explicarem e 
justificarem suas soluções, bem como questionar e discutir as 
diferentes soluções apresentadas [...]  

Dificuldade inicial dos 
alunos em estruturar 
argumentos robustos 

2.8 Na etapa de formalização do conteúdo [...], o professor apresenta 
uma solução formal para aquele problema, utilizando a linguagem 
matemática, padronizando os conceitos e procedimentos construídos 
através da resolução do problema gerador [...] 

Formalização do 
conteúdo após 
consenso 

 

2.9 A última etapa consiste na proposta de novos problemas 
relacionados ao problema gerador aos alunos, objetivando a 
avaliação contínua. Nesta etapa, é possível analisar se foram 
compreendidos os aspectos principais do conteúdo matemático [...]  

Proposição de novos 
problemas para 
avaliação contínua 
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2.10 Os problemas apresentados foram retirados do livro O homem que 
calculava […] Foram feitas adaptações para os problemas visando 
melhorias nas condições para se trabalhar com a metodologia tratada 
nesse texto.  

Adaptação de 
problemas literários 
para o contexto escolar 

2.11 […] o professor pode auxiliar os estudantes na solução de problemas 
secundários, que são dúvidas referentes à notação, linguagem 
matemática e técnicas operatórias […].  

Uso de etapas de leitura 
e discussão para sanar 
dúvidas de linguagem 

Quadro 3: Unidades de Significado em Costa (2021) 
Fonte: Autoras (2025). 

 

3. Ensino de probabilidade: uma análise do processo de argumentação durante uma 
atividade que envolve a resolução de problemas no 5o ano do Fundamental (Barbosa e 
Lozada, 2023) 

US Fragmento de texto Interpretação 
preliminar da 
pesquisadora 

3.1 Muitos dos estudantes são resistentes para justificar suas soluções de 
forma escrita, sendo as justificativas e argumentações orais mais 
aceitas pelos alunos   [...] 

Resistência dos 
estudantes a 
justificativas escritas 

3.2 O uso da resolução de problemas pode propiciar a compreensão dos 
conceitos e contribuir para que um ambiente argumentativo possa 
ocorrer de modo mais natural em sala de aula [...] 

Função da resolução de 
problemas como ponto 
de partida para 
argumentação 

Quadro 4: Unidades de significado em Barbosa e Lozada (2023) 
Fonte: Autoras (2025). 

 
 

4. Resolução de Problemas no Ensino de Comparação de Frações para  os Anos Iniciais: Uma 
Abordagem com a Metodologia de Ensino-Aprendizagem-Avaliação (Lorençato e Justulin, 2023) 

US Fragmento de texto Interpretação 
preliminar da 
pesquisadora 

4.1 
 O presente relato de experiência tem como objetivo a avaliação da 
resolução de um problema gerador no ensino de comparação de 
frações [...] utilizando a Metodologia de Ensino-Aprendizagem-
Avaliação de Matemática através da Resolução de Problemas. 

Adoção da 
Metodologia Ensino-
Aprendizagem-
Avaliação de 
Matemática através da 
Resolução de 
Problemas 
(MEAAMaRP) 

4.2 
 O professor desempenhou um papel central nessa abordagem, 
atuando como mediador e criando um ambiente propício ao 
aprendizado. 

Professor como 
mediador e facilitador 
do processo 

4.3 
O problema gerador de conceitos e procedimentos relacionados à 
comparação de frações foi implementado em uma turma de 5º ano [...] 

Problema gerador 
como ponto de partida 
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visando estimular o raciocínio e a busca por diferentes estratégias de 
resolução. 

para aprendizado de 
frações 

4.4 
Para o uso da MEAAMaRP, Onuchic et al (2014), indica a 
organização das atividades em dez etapas: (1) proposição do 
problema, (2) leitura individual, (3) leitura em conjunto, (4) resolução 
do problema, (5) observar e incentivar, (6) registro das resoluções na 
lousa, (7) plenária, (8) busca do consenso, (9) formalização do 
conteúdo, (10) proposição e resolução de novos problemas. 

Estruturação em dez 
etapas da MEAAMaRP 

4.5 
Os 20 alunos que estavam presentes foram divididos pela professora 
regente da turma em cinco grupos com quatro alunos [...] para que 
formassem grupos com alunos que não tivessem muitas afinidades 
entre si. 

Formação de grupos 
heterogêneos para 
resolução colaborativa 

4.6 
Durante o processo de observação, a aplicadora notou a resolução do 
problema do grupo 4, onde desenharam os bolos em forma circular, 
mas em nenhum momento a aplicadora propôs que utilizassem a 
forma circular como estratégia de resolução. 

Uso de representações 
visuais (desenho de 
bolos) como estratégia 

4.7 
 P: Como você pensou para fazer a atividade e chegar na sua 
resposta?  

A1: Primeiro eu fiz um bolo dividido em 4 partes, e... o segundo 
bolo dividido em três partes. Aí eu pintei a parte que foi consumida 
de cada bolo [...] 

Questionamento 
reflexivo para 
explicitação do 
raciocínio 
 

4.8 
Neste momento, a aplicadora permaneceu apenas como observadora 
do grupo durante o desenrolar das discussões, ajudando apenas na 
compreensão do problema, sendo os alunos os protagonistas das 
ações. 

Promoção da 
autonomia dos alunos 
como protagonistas 
 

4.9 
 A avaliação não é apenas um momento de verificação do resultado 
final, mas sim um processo contínuo de compreensão e suporte ao 
aprendizado do aluno, podendo ocorrer durante a resolução do 
problema, “integrando-se ao ensino com vistas a acompanhar o 
crescimento dos alunos, aumentando a aprendizagem e reorientando 
as práticas de sala de aula, quando necessário” (ALLEVATO; 
ONUCHIC, 2009). 

Feedback imediato para 
reorientação das 
práticas de sala de aula 

Quadro 5: Unidades de Significado em Lorençato e Justulin (2023) 
Fonte: Autoras (2025). 
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5. Resolução de problemas do campo aditivo: uma prática educativa com crianças do 5º ano do 
ensino fundamental (Mandel, Girardi e Possamai, 2023) 

US Fragmento de texto Interpretação preliminar da 
pesquisadora 

5.1 
Na Metodologia de Ensino-Aprendizagem-Avaliação de 
Matemática através da Resolução de Problemas se inicia com 
um problema gerador que é ponto de partida e orientação 
para a aprendizagem de novos conceitos e novos conteúdos 
matemáticos [...] 

Problema gerador como ponto 
de partida para aprendizagem 
 

5.2 
Nessa metodologia, o professor é o mediador da 
aprendizagem, sendo responsável por apresentar um 
problema ou aceitar um problema criado pelos estudantes, 
com vistas à construção de um novo conteúdo ou 
procedimento matemático 
 

Professor como mediador da 
aprendizagem 

5.3 
Para a resolução do problema os estudantes foram 
organizados em grupos. Em relação à formação de grupos, 
Van de Walle (2009, p. 86) ressalta que ‘é muito mais 
proveitoso apostar na diversidade em sua sala de aula usando 
duplas ou grupos cooperativos que sejam heterogêneos. 

Formação de grupos 
heterogêneos para resolução 
colaborativa 
 
 
  

5.4 
Foi solicitado, de acordo com a etapa dois da metodologia, 
que os estudantes lessem o problema individualmente e que 
realizassem a leitura no coletivo 

Leitura individual e coletiva 
como fase de compreensão 
inicial 
 

5.5 
Enquanto os estudantes resolviam o problema, as professoras 
passavam nos corredores e questionavam como as duplas 
estavam conseguindo resolver o problema, incentivando os 
estudantes a compartilharem suas construções 
 

Questionamento reflexivo 
durante a resolução do problema 
 

5.6 
Todos os estudantes tiveram a oportunidade de observar e 
analisar as diferentes formas de resolução do problema, além 
de discutir e entender como o outro grupo resolveu e como 
era possível realizar apenas operações de adição ou apenas 
subtração para um mesmo problema 

Diferentes estratégias de 
resolução e observação mútua 
 

5.7 
Durante a plenária, os estudantes relataram que imitaram a 
compra realizada em um mercado, por exemplo, sendo que 
primeiro somaram o que compraram, após diminuíram o total 
da compra do valor que tinham. Em seguida, somaram o 
troco com o valor das moedas que tinham no bolso [...] 

Discussão em plenária como 
socialização e comparação de 
soluções 



 

ReBECEM, Cascavel, (PR), v. 10, n. 1, p. 01-22, mar 2026 13 

5.8 
As professoras ao final realizam a formalização do conteúdo 
matemático que pode envolver subtração e adição e ainda 
relacionar com as diferentes possibilidades para se chegar ao 
resultado. 

Formalização do conteúdo pelo 
professor após as construções 
dos alunos 

5.9 
Allevato e Onuchic (2021, p. 55) ressaltam que essa 
metodologia visa promover o “[...] crescimento dos alunos, 
durante a resolução de problemas, e a avaliação é integrada 
ao ensino e à aprendizagem, pois nessa metodologia o 
professor tem a oportunidade de perceber constantemente as 
condições e os conhecimentos que os alunos possuem”. 

Integração de avaliação ao 
ensino e à aprendizagem 

5.10 
Proposição e resolução de novos problemas: o professor 
incentiva os estudantes a criarem novos problemas e a 
resolverem. 

Estímulo à proposição de novos 
problemas pelos estudantes 

5.11 
Durante a atividade, os estudantes demonstraram interesse 
em solucionar o problema e, mesmo diante das dificuldades 
apresentadas, não desistiram. Houve também um ambiente 
de cooperação, pois todos participaram ativamente na 
resolução e na plenária. 

Promoção da autonomia e 
protagonismo dos estudantes 
 

Quadro 6: Unidades de significado em Mandel, Girardi e Possamai (2023) 
Fonte: Autoras (2025). 

 

6. Resolução de problemas no ensino-aprendizagem de frações (Ribeiro e Ribeiro, 2023).  

US Fragmento de texto Interpretação preliminar da 
pesquisadora 

6.1 
Notamos que é possível iniciar o trabalho com novos 
conceitos sem realizar uma apresentação prévia do 
conteúdo, e propondo problemas geradores que irão 
favorecer a construção dos conhecimentos matemáticos. 

Introdução de novos conceitos 
via problema gerador sem 
prévia exposição teórica 

6.2 
Observamos que a metodologia permitiu uma participação 
favorável dos estudantes, levando em consideração os seus 
conhecimentos prévios, além de possibilitar um ambiente de 
discussão. 

Participação favorável dos 
estudantes considerando 
conhecimentos prévios 

6.3 
Iniciei a aula explicando que eles resolveriam um problema, 
trabalhando em trios. 
 

Formação de trios para 
resolução colaborativa 
 

6.4 (P1) Como pensaram nesta conta? 

[...] 

(P1) O que vocês podem fazer?  

Mediação docente por perguntas 
reflexivas 
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6.5 
 Na aula seguinte, iniciei com as resoluções da aula anterior 
coladas na lousa, e informei que eles iriam discutir as 
respostas e a comunicação das estratégias. 
 

Registro coletivo das diferentes 
estratégias na lousa (painel de 
soluções) 

6.6 
 [...] anotei na lousa as três possibilidades que surgiram: (i) 
Uma cocada, metade e um sexto; (ii) uma cocada e dois 
terços; (iii) três metades e um sexto. 

Diversidade de registros 
matemáticos  

6.7 
A plenária não foi nomeada dessa forma (a professora 
chamou esse momento de discussão e correção coletiva), mas 
os estudantes participaram de forma ativa e explicaram os 
seus raciocínios. 
 

Discussão em plenária para 
socialização e comparação de 
procedimentos 
 

6.8 
[...] nessa Metodologia, a avaliação é realizada durante a 
resolução de problemas, integrando-se ao ensino com vistas 
a acompanhar o crescimento dos alunos, aumentando a 
aprendizagem e reorientando as práticas de sala de aula, 
quando necessário (Allevato; Onuchic, 2009, p. 139). 

Integração da avaliação ao 
processo de ensino-
aprendizagem 
 

6.9 
É interessante notar que, apesar de não terem conhecimentos 
formais a respeito de frações, os estudantes já possuíam um 
bom repertório, inclusive utilizando a palavra terço e sexto 
com propriedade. 

Valorização do uso de múltiplas 
representações de frações 

Quadro 7: Unidades de Significado em Ribeiro e Ribeiro (2023) 
Fonte: Autoras (2025). 

 

Tendo feito o levantamento das unidades de significado relacionadas à nossa 

questão de pesquisa, passamos à Categorização desses elementos. Duas categorias foram 

percebidas: 1. Resolução de Problemas e Argumentação e 2. Metodologia de Ensino-

Aprendizagem-Avaliação de Matemática através da Resolução de Problemas.  
 

Como os professores dos Anos Iniciais vêm trabalhando a Resolução de Problemas em suas aulas?  
Unidades de Significado Subcategorias Categorias de Análise 
1.3; 2.1; 2.2; 2.11; 4.2; 4.6; 4.7; 5.2; 5.5 Papel do professor 

 
      

 
 

MEAAMaRP 
 

2.3; 2.10; 4.1; 4.3; 5.1; 6.1 Problema gerador 
 

2.4; 2.5; 2.6; 2.7; 2.8; 2.9; 4.4; 4.5; 5.4; 
5.6; 5.7; 5.8; 5.10; 6.5; 6.6; 6.7 

Etapas da resolução do 
problema 

4.8; 6.2 Papel do aluno 
 

4.9; 6.8 
 

Avaliação 

4.5; 5.3; 6.3; 5.11 Grupos colaborativos 
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1.1, 1.4, 3.1, 3.2 Argumentação Argumentação e Resolução 
de Problemas 1.2 Comunicação nas aulas de 

Matemática 
 

Quadro 8: Unidades de Significado (US) agrupadas em categorias 
Fonte: Autoras (2025).  

 

Após a organização das unidades de significado em subcategorias e categorias, no 

Quadro 8, partimos para a comunicação da pesquisa, na próxima seção. 

 

4.2 Comunicação dos Dados 

 

O professor tem um papel fundamental no ensino de Matemática. Mas esse papel 

não é apenas o de explicar conteúdos prontos. O professor aparece como alguém que 

acompanha o estudante, orienta suas descobertas e cria as condições para que a 

aprendizagem aconteça de forma significativa. 

Nos trabalhos analisados, o professor atua como mediador da aprendizagem: ele 

ajuda quando surgem dificuldades, seja com a notação, com a linguagem e até com os 

cálculos, conduzindo perguntas, observando interações e apoiando os alunos nas 

dificuldades de modo a respeitar o estágio de letramento e as limitações cognitivas 

próprias dessa faixa etária. Essa mediação favorece o desenvolvimento de habilidades 

iniciais de comunicação matemática previstas na BNCC, ao mesmo tempo em que cria 

um ambiente seguro para a construção do raciocínio. 

Mas esse apoio não tira do aluno a responsabilidade de pensar por si mesmo. 

Também se destaca o professor como questionador. Ao perguntar “como você chegou a 

essa resposta?” ou “por que escolheu esse caminho?”, ele instiga os alunos a explicarem 

e justificarem suas ideias.  

O professor também aparece como incentivador da comunicação matemática. Ao 

circular pela sala e conversar com os grupos, ele estimula que os estudantes compartilhem 

suas estratégias e socializem suas ideias. Essa troca favorece a aprendizagem coletiva e 

ajuda cada aluno a perceber diferentes maneiras de pensar matematicamente. 

Sobre o problema gerador, este assume um papel central na Metodologia de 

Ensino-Aprendizagem-Avaliação de Matemática através da Resolução de Problemas. Ele 

não aparece como exercício isolado ou simples aplicação de conteúdos previamente 

ensinados, mas sim como ponto de partida para a construção do conhecimento, como 

previam Allevato e Onuchic (2021). 
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O uso do problema gerador rompe com a lógica tradicional de “primeiro ensinar, 

depois aplicar”. A ideia de iniciar o trabalho com um problema, sem uma exposição 

prévia do conteúdo cria um ambiente em que a curiosidade e a busca por estratégias 

pessoais de resolução são valorizadas. 

Outro aspecto que emerge das unidades de significado é o cuidado na seleção e 

adaptação dos problemas. A utilização do livro O homem que calculava (Tahan, 2023) 

por exemplo, indica que o problema pode vir de diferentes fontes, mas precisa ser ajustado 

para favorecer a reflexão e manter o foco da metodologia. Assim, o problema não é 

qualquer situação, mas sim uma proposta intencionalmente elaborada ou adaptada para 

estimular o raciocínio matemático. 

Acerca da MEAAMaRP, ela se estrutura em etapas bem definidas, que funcionam 

como um roteiro didático que orienta a dinâmica entre professor e estudantes. Essas 

etapas configuram uma trajetória de construção do conhecimento que começa no contato 

inicial com o problema e se estende até a formulação de novos desafios. 

O primeiro movimento observado é a proposição do problema, que marca o início 

do processo e coloca o estudante diante de uma situação a ser explorada. A leitura 

individual aparece como um momento inicial de reflexão autônoma, permitindo que cada 

aluno se aproprie do enunciado em seu próprio ritmo. Na sequência, a leitura em conjunto 

potencializa a troca de ideias, possibilitando que diferentes interpretações sejam 

compartilhadas e discutidas. 

A etapa de resolução do problema é marcada pela colaboração entre os alunos. O 

professor atua como mediador, incentivando e observando, mas sem oferecer respostas 

prontas. Essa postura garante que o processo de investigação seja protagonizado pelos 

estudantes, ao mesmo tempo em que abre espaço para a criatividade e a exploração de 

estratégias variadas. 

Posteriormente, surge o momento de registro das soluções na lousa, em que as 

produções dos grupos são socializadas, independentemente de estarem corretas ou não. 

Esse registro favorece a visibilidade da diversidade de estratégias e cria as condições para 

a etapa seguinte: a plenária ou discussão coletiva. Nesse espaço, os estudantes são 

instigados a explicar seus raciocínios, comparar procedimentos e buscar consensos, o que 

fortalece tanto a comunicação matemática quanto a capacidade de argumentação. 

Na sequência, a formalização do conteúdo aparece como um momento em que o 

professor sistematiza os conceitos construídos ao longo da resolução, traduzindo-os para 
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a linguagem matemática formal. Por fim, a proposição de novos problemas amplia o 

alcance da aprendizagem, funcionando como avaliação contínua.  

O papel do aluno, dentro da MEAAMaRP é marcado pela centralidade e pelo 

protagonismo. O estudante deixa de ocupar uma posição passiva, tradicionalmente 

associada à escuta e reprodução, para assumir um papel ativo no desenvolvimento das 

tarefas e na construção do conhecimento matemático. Enquanto o professor se coloca 

como observador ou mediador, cabe ao aluno conduzir o processo de resolução. É ele 

quem formula hipóteses, discute alternativas e toma decisões durante a atividade, 

assumindo responsabilidade direta por sua aprendizagem. Esse movimento desloca o foco 

da prática docente do ensinar para o fazer aprender, criando espaço para que o estudante 

exerça sua autonomia. 

A MEAAMaRP valoriza os conhecimentos prévios trazidos pelos estudantes e 

cria condições para que esses saberes se articulem em novos aprendizados. A participação 

não se limita ao cumprimento da tarefa, mas envolve o engajamento em interações 

coletivas, nas quais o diálogo e a troca de ideias são essenciais no processo de 

aprendizagem. 

Na MEAAMaRP a avaliação não se restringe a verificar se a resposta está certa 

ou errada, mas se apresenta como um processo contínuo, que acompanha o 

desenvolvimento do estudante ao longo da resolução de problemas. O foco não está 

apenas no produto final, mas nas estratégias, nos raciocínios e nas interações que os 

alunos constroem. Avaliar, nesse sentido, significa compreender como o estudante pensa, 

que caminhos escolhe e quais dificuldades encontra, de modo a oferecer apoio e reorientar 

as práticas de sala de aula quando necessário. 

Uma avaliação integrada ao ensino acontece durante a própria resolução de 

problemas e não em um momento separado ou posterior. Isso mostra que, nessa 

metodologia ensinar e avaliar não são atividades distintas, mas partes de um mesmo 

movimento. Enquanto o professor observa, questiona e acompanha, os alunos revelam 

suas aprendizagens e dificuldades, permitindo que a avaliação aconteça de forma natural 

e constante. 

A organização dos estudantes em grupos é uma escolha pedagógica que favorece 

a aprendizagem em Matemática. A formação de grupos, especialmente quando 

heterogêneos, abre espaço para que diferentes modos de pensar convivam e se 

complementem. Ao trabalhar em duplas, trios ou grupos maiores, os alunos são 
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convidados a negociar estratégias, explicar seus raciocínios e ouvir as justificativas dos 

colegas.  

Esse processo cria um ambiente de cooperação, em que o conhecimento não é 

produzido isoladamente, mas de forma compartilhada. A heterogeneidade dos grupos, 

destacada pela professora de uma turma de anos iniciais ao evitar juntar apenas alunos 

com afinidades, parece ter sido decisiva para enriquecer as discussões e ampliar as 

possibilidades de resolução. 

A argumentação, quando articulada à resolução de problemas, não acontece de 

forma espontânea, mas precisa ser favorecida por situações bem planejadas. As tarefas de 

resolução de problemas, quando desenhadas de maneira intencional e aplicadas com 

frequência, criam um espaço em que os estudantes podem se arriscar a justificar suas 

ideias e construir um raciocínio mais estruturado. 

À medida que os alunos são expostos a atividades de resolução de problemas que 

incentivam a argumentação, eles começam a se familiarizar com a prática de explicar e 

defender seus raciocínios, passando a elaborar argumentos cada vez mais consistentes.  

Também se percebe uma diferença entre os modos de justificar: muitos estudantes 

mostram resistência em escrever suas soluções, preferindo a argumentação oral. Essa 

preferência não deve ser vista como limitação, mas como indício de que a oralidade pode 

ser um ponto de partida importante para que a argumentação se torne parte natural das 

interações em sala de aula dos anos iniciais. O professor, nesse contexto, pode valorizar 

a explicação oral como etapa inicial e, gradualmente, incentivar a transposição para o 

registro escrito. 

Por fim, as unidades de significado reforçam que a resolução de problemas não se 

restringe a encontrar uma resposta correta. Trata-se de um processo que favorece a 

compreensão de conceitos e promove a criação de condições para o desenvolvimento de 

um ambiente argumentativo mais espontâneo. A sala de aula, assim, torna-se espaço em 

que a Matemática é construída coletivamente, por meio do diálogo, da comparação de 

ideias e da necessidade de justificar os caminhos percorridos. 

Sobre a comunicação em sala, é preciso que ela ocupe lugar central nas aulas de 

Matemática não apenas como meio de interação, mas como parte constitutiva da 

aprendizagem, em todos os níveis, incluindo os anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Quando os alunos comunicam suas ideias, estruturam raciocínios e dão forma ao que 

pensam, eles estão também construindo conhecimento matemático. 
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O papel do professor, nesse contexto, vai além de transmitir conteúdos: ele precisa 

observar e analisar as interações discursivas. Isso significa acompanhar de que maneira 

os estudantes falam sobre Matemática, como organizam suas explicações e quais 

estratégias utilizam para tornar compreensíveis seus raciocínios. Ao expor suas ideias, o 

estudante se vê desafiado a organizá-las, a dar coerência ao que pensa e a confrontar sua 

lógica com a dos colegas. Nesse movimento, a sala de aula se transforma em um espaço 

de troca. 

Ao confrontar os resultados com as habilidades previstas na BNCC (BRASIL, 

2018) para o componente de Matemática nos anos iniciais observa-se que as práticas 

identificadas favorecem o desenvolvimento do letramento matemático, definido pelo 

documento como a capacidade de “raciocinar, representar, comunicar e argumentar 

matematicamente” (p. 266). A mediação docente que estimula perguntas e justificativas 

conecta-se diretamente a habilidades tais como à EF05MA07 que trata da resolução e 

elaboração de “problemas de adição e subtração com números naturais e com números 

racionais, cuja representação decimal seja finita, utilizando estratégias diversas, como 

cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos” (p. 295).  

 

5 Considerações finais 

 

O mapeamento revelou que as práticas educativas de Resolução de Problemas 

descritas nos Anais do I e II SIRPEM evidenciam um movimento consistente de docentes 

dos Anos Iniciais em direção a aulas investigativas, dialógicas e cooperativas. O recorte 

para essa etapa justifica-se porque nela a Matemática é apresentada às crianças de forma 

concreta e contextualizada; por isso, as estratégias de argumentação oral, o uso de 

representações pictóricas e a mediação próxima do professor assumem papel decisivo. 

Some-se a isso o interesse da pesquisadora nessa etapa do Ensino Fundamental por ser 

sua área de atuação profissional. 

O fato observado nos trabalhos, de que muitos estudantes mostram resistência em 

escrever suas soluções, traduz uma característica recorrente dos Anos Iniciais: a 

predominância da oralidade sobre o registro formal. Tal aspecto evidencia a importância 

de propor transições graduais entre a explicação oral e a escrita matemática, permitindo 

que o estudante evolua do pensamento intuitivo para o simbólico. 

Observou-se que os professores integram ensino, aprendizagem e avaliação, 

promovendo feedbacks contínuos, conforme propõe a MEAAMaRP. Essa integração 
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estimula o desenvolvimento de competências socioemocionais, como a cooperação e a 

autonomia, e cognitivas, como o raciocínio lógico e a argumentação. 

A opção por analisar apenas os trabalhos que tratam de turmas dos Anos Iniciais 

deve-se ao objetivo de compreender como a Resolução de Problemas é apropriada nas 

primeiras etapas da escolarização, momento em que se formam as bases para o 

pensamento algébrico e para o letramento matemático. Trabalhos que focalizam os Anos 

Finais do Fundamental ou o Ensino Médio foram, portanto, excluídos por apresentarem 

contextos didáticos e demandas cognitivas distintas. 

De forma geral, os resultados indicam que a MEAAMaRP se revela uma 

metodologia alinhada às competências e habilidades previstas na BNCC, atendendo de 

modo consistente às particularidades pedagógicas dos Anos Iniciais. Promove autonomia, 

comunicação e argumentação, transformando a sala de aula em espaço de investigação e 

construção coletiva do saber matemático. 

Em tempo, ressaltamos que os autores dos trabalhos analisados não são membros 

do Grupo de Estudos em Resolução de Problemas na Educação Matemática (GERPEM), 

liderado pelo professor doutor Marcelo Carlos de Proença, do Departamento de 

Matemática da Universidade Estadual de Maringá (UEM – Maringá).  

É importante reconhecer que o corpus desta investigação, composto por trabalhos 

publicados nos Anais do I e II SIRPEM, pertence a um evento promovido por um grupo 

de pesquisa cuja linha central é a Resolução de Problemas na Educação Matemática. Essa 

característica pode, de fato, indicar um viés temático, uma vez que os participantes do 

evento tendem a compartilhar pressupostos teóricos e metodológicos alinhados à 

abordagem investigada. Entretanto, em vez de comprometer a validade da pesquisa, essa 

delimitação contribui para reforçar seu caráter exploratório e analítico, ao possibilitar 

compreender de que maneira a própria comunidade acadêmica especializada vem 

construindo saberes e consolidando práticas no âmbito da Resolução de Problemas. Dessa 

forma, o recorte proposto não pretende abranger toda a produção nacional sobre o assunto, 

mas sim mapear tendências e regularidades discursivas em um contexto que se configura 

como referência importante para o ensino de Matemática nos Anos Iniciais. 
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